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BRASIL

Decalcomania

peténcia dos Municípios, nas
brotiesões liberais frente ao

.que dispõe a Lei Organica?
Não. E/ás estão' isentas des-
ta contribuição. Os motiuos
qUf' levaram os membros da
:comissão a assim proceder
são muitos e muitos toram os

pareceres- trazidos para jus­
tificar sesta»medida 'que, se­

ria fastidi(lso trazer neste
abretnadb comentaria. Em re­

sumo direi, que ante a pro­
pria estruturação destas car­
reiras, os gastos e as contri­
buiçôes-pagas ao Estado \com
sua propria natureza, ajas­
ta-as, de uma maneira ine­
quivoca, do objeto razão de­
ser do imposto de' licença.

"j"

ELEITOR!
o SUPERIOR TRIBUN�L ELJ_;ITORAL DEÇIDIU QUE,

PARA AS PROXIMAS ELEIÇOES, SAO VALIDOS OS 'ANTIGOS
TITULOS EMBORA PREENCHIDAS AS LINHAS DE ASSINA-
TURA DO PRESIDENTE DA MESA.

.

SE O ESTRAVIASTE; SE O ENTREGASTE A ALGUEM A
PEDIDO, SE NÃO O ENCONTRAS, REQUER A TEMPO A z-.
VIA.
NÃO TE DESCUIDES COM A ARMA DA TUA LIBERDADE.

Pequeno Engano
Tipografico

No balancete da Tricolin ha
dias publicado, ha um pequeno
engano tipografico, numa das

parcelas, que facilmente póde
ser corrigido. Nenhuma culpa ca­

be á Contadoria.

I

Tecélagem Canoinhas
Vão bastante adiantados

os trabalhos de construcão
� ,

dos predios para a futura

Tecelagem no arrabalde do
Agua Verde. Duas casas já
foram. construidas - a do
técnico e a da tinturaria. O
prédio para a Tecelagem,
isto é,

_

onde sérão instala­
da,s as máquinas, bastante
adiantados estão os sE(rviços.
Talvez no proximo mez

terão inicio as experiencias
do maquinismo.

'

Faça do Correjo do Nor­

te o seu jorntl.

Cobrêmça ilegal do imposto de licença
• A isenção 'aos profissionais liberais - Médicos, Dentistas, Advogados, En­

.

geríheiros, 'C·ontadores, Farmaceuticos e outros profissionais liberais que
tenham pago o 'imposto de licença em 1948 e 1949 à Prefeitura, 'poderão

requerer a devolução das importâncias indevidamente arrecadadas

A Prefeitura' doMunicipio de
Canoinhas, não obstante a cla­
reza meridiana do disposto no

Artigo 94 da L*� .Organíca dos

Municipios, agora no exercícío x
de 1949 está repetindo a fuça­
.nha de cobrar o imposto de li­
cença aos proffssíonais liberais,
ja perpetrada em 1948.
Que houvesseidúvida nó exer­

cicio passado allr:t�la é admissi-
'vel, mas f> verdadeiramente in­
concebível que Yf> fisco muni­

cipal "insista IlO erro, continuan­
do a cobrar Q que a lei. não
autoriza. ;
Em 1948 a Assembléia Le­

gislativa Estadual, respondendo
a uma consulta do sr. Prefeito
Municipal de Florianópolis es­

clareceu sufiçie�teJ;nente o as-
- sunto."'K"corrtrbvedla 'fôr a:n- . ---" '-r""'''' _7'.,,__< " ,"� -.

plarnente debatida e divulgada, -PURO SANGUE
Nada havendo, portanto, que

r--
A politica, como o Carnaval, proprietario de

-

«fazenda» e quejustifique a ignorancia ou des- "

enche os cerebros humanos de quer extender seu mando ne::;-
cuido dos senhores da Prefei- frases interessantes. t d tanci

r

tura.
-"" a gran e es ancia que e o nos-

,Escutando, ontem, o rad-io, so caro Brasil. A frase é genui-
Respondendo à. consulta do namente de fazendeíro.- Puroouvimos a ultima em materiasr. Adalberto Tolentino de Car- Sangue. Compreende-se que S.
Ih P' feit M

..

I d FI politica que é a. coqueluche queva o, re ei o umcipa e 0- Excia. quer dizer. Naturalmen-
..

' , está atacando os homens de bôanopolis, a Assembléia. atravéz te um candidato que reuna,

d d d P vontade que desejarn um Brasil
pareceres os r eputa os au- qualidades excepcionais, cho-
1 F t A ' T maior e 'um amparo legal áso ron es encenar avares cario na incubadora do P.S.D.,

'f'
'

.

t
. suas ambições de mando e deernmu 'o segum .e pronuncia- e que depois não se torne trai-

me to' « 1\Ta-o h p' enriquecimento.n. iv . na «rem, na - dor. Mas, nós os caboclos, quematéria em estudo, redação Dizia o locutor: Não tendo o sr. apenas temos o curso supleti-
..não muito clara e omissa»: Nereu Ramos reunido no P.S.D. vo entendemos que PURO SAN­
A omissão dos profissionais a maioria necessaria para apre- GUE é cavalo ou touro de ra­
liberaisfoi feita pensadamen- sentar sua candidatura, resol- ,ça.
te e não podem as mesmas veu, então, apresentar um can- SUa «boiada» ao que pare-
protissões ser enteadas nas didato PURO SANGUE. ce, na hora H refugou, tres-
atividades comerciais e in- Vê .. se, logo, que_ S. Excia. é malhou-se ...
dustriais ou similares, por-
que destas as distingue não
só a doutrina, como lambem
a legislaçâo patria. Em su­
ma: as profissões liberais,
em face da Lei Orgânica,
não estão sujeitas ao impos­
to de Licença» O deputado
Anterior Tavares, da bancada
pessedista, inicia suas consi­
derações em torno do assunto
com brilho e decisão. «Incide o

Imposto de 'Licença da com-

SEMANA SANTA
Domingo, a Igreja inicia as suas

comemorações á Paixão e Morte
de N. S. Jesus Cristo, em cuja
missa serão bentos os ramos.

Depois quarta feira de tre­
vas; quinta feira de Ep,Joenças;
sexta feira santa - a maior; sa­

bado de Aleluia ie Domingo da
Ressureição. fica, assim encerrada
a Semana Santa.
Na Matriz Cristo Rei as sole­

nidades terão grande brilhantis­
mo dlm:lllte essa época

O sr. Ne:f'êu Ramos, em tempos idos, na imprensa e na

tribuna, traçava planos, os mais lindos, sobre um futuro bri­
lhante dos ideais democráticos, que êle julgava espesinhados
pelos dirigentes' daquêles tempos'. Era �béJo de se lhe ver na

tribuna. Sua atitude era a de Demostenes e todos acredita­
vam nas suas palavras e desejavam mesmo que S. Excia .. as­
sumisse as funções de dominador daquêle burgo pôdre. Custou.

,

Demorou. O povo esperava uma reação.
Éla veio com a revolução de 30! Tudo seria mudado! Nó­

vos elementos, com nóvas ideias, iriam salvar tudo que havia
naufragado, segundo diziam, com a ressaca das Oligarquias.

A Democracia surgiria azul no horizonte plumbeo da 'Pa-
tria.

O sr. Nerêu Ramos era o apostolo, o grande proíêta de
um novo tempo, o salvador. de S. Catarina. O povo confiava
cégamente no Enviado da Democracia e fomos obedecendo ás
reformas, mas, sem as compreender. Os que alcançavam o va­

lôr délas, a influencia que deviam ter pelos tempos afóra era
, assaz restrito: O inicio estava feito mas o fogo tinha, que ficar
como que apagado debaixo das cinzas. As reformas destoavam
dos' vicias arraigados nas velhas' oligarquias e ninguém podia
apreciar os resultados. O tempo, porém, veio pôr cinzas sobre
os olhos dos sonhadores. Naquêle 930 se dizia.- Os dançarinos
são outros mas a musica é a mesma. A revolução, a arranca­

da vitoriosa, nada trouxe de novo, arrazou completamente o

que estava construido. Desta ou daquêla forma, licita ou ilici­
tamente, em 35, o sr, Nerêu Ramos, elegeu-se com o benepla­
cito de deputados venais e egoistas, sonhadores de riqueza e

confôrto, Primeiro governador, depois Interventor. Disoriciona­
rio, não queremos saber se materialmente' fez o que havia ne­

cessidade. O caso é, que se esqueceu, por completo, dos postu­
,ladQs,.,demo.er;:tticos,�wnwJ.l.-se, �e�ol� absolnte -do .Esta,d�de S.
Catarina implantando a mais grega' oligarquia de que temos

conhecimento, em terra catarinenae. Sobrepujou áqueles que
tanto combateu. O mais remóto parente foi trazido para cá co­

mo um heroi grêgo, cheio de prerrogativas, respeitos e mais não
sabemos quê. E na sombra dêles essa cáterva de energumenos
que bancam valentes, ditadores mirins, condutores da opinião
publica, usando do rebeuque, das boleiadeiras, do laço e do ca-

bresto.
'

�

Emergiu a liberdade dos catarinenses livres, como livre.
êle fôra, nos magros tempos, no lodaçal da autocracia. onde só
dá ordens quem lhe atira. salamalêques e agacha-se subservien­
temente a espera de um cargo ou de polpudas propinas.

O Estado está saturado de "sherifi", sóbas e capangas.
Um raio de liberdade nos ilumina, porque na V.D.N. existem
valores que não se abatem, não temem, nem se curvam, sinão
tudo estaria perdido!

O que se passa em 'Araranguá, em Joinville, em Itajaí em
Blumenau, em Tijucas, e em outros municípios onde ha ude­
nistas de fibra, que não dobram a cerviz, sinão dentro da Lei,
é de causar pavor.

Hão de dizer, que aqui em Canoinhas, a liberdade é um

fáto. E', sim! Não ha negar! Mas, todos nós temos cuidado no

pisar. O que se passa na Camara, na. Prefeitura, é, entretanto,
um reflexo do que vai lá por fóra. Só tem direito quem ahai­
xa a cabeça, e do chapéu na mão, vai exigir o que precisa,

A Democracia, portanto, em S. Catarina é uma caricatu­
ra daquilo que os salvadores pregaram antes de 30.

A força do poderio alucinou o sr. Nerêu Harnos e seus

preciósos auxiliares. A composição que vêm êles fazendo, afim
de congregarem elementos para as proximas eleições é uma pro­
.va de que o povo està enjoado, aborrecido, enojado, dessa co­

média tão mal representada pelos corifeus da Democracia.
O, sr. Nerêu Ramos, que, como brasileiro. merece o nos­

so respeito, vai sentir o pêso -esmagador da repulsa do eleí­
torado no futuro pleito que se anuncia.

' .

/

Quem semeia ventos colhe tempestades, nadá'trnaís cér-
to do que êsse velho proverbio

'
'

ZÉ DA SERRA

Dr. Aroldo Carneiro de
Carvalho

Viajou terça feira com des­
tino a Curitiba o nosso pre­
sado amigo sr. dr. ''''roIdo

Estarr:lUs seguramente , infol':-
_ (arneiro de Carvalho, ilustremados, que, tudo qWinto foi

prometido á Cia. Telefonica pe- advogado do nosso fôro e

lo) gOv�rno e povo de 'Canúi- Deputaflo á A,ssembléia le­
nhas, inerente á instalacão de gislativa do Estado. Da Ca­
telefones, já fOÍ'Cumptido: a Te- pita} paranaense S. S. ru­
lefonica, porém, ainda não se me-

_?,eu para' cumprir as clausulas mará a Florianopolis, onde to-
do contrato, o que é de estra- fiará parte na instalação da
nhar. nÇ)va legislatura, voltando

A Companhia Telefonica
está faltando aos (om­

promissos assamidos

..

----..,....,..._,.....,--------

em seguida' para tratar de
'$eus interesses.

'

Ào· ilustre amigo nossos vo­

tos de boa viajem.

Justifica-se ainda mais, ten­
do-se em vista, que elas de­
vem a Industria e Profissões
tributariamente justo. A in­
dioidualisação de umaativida
de liberal depagar o imposto
de licença se nos parece até
um aleijão tributdrio, que­
aberra contra todas as nor­
ma s e-principias daquele direi­
to".

É assunto liquidado. Os pro-
'

fissionais liberais não estão su- ,

jeitos ao 'pagamento do impos­
to de licença. Os senhores da
Prefeitura que tomem conhe­
cimento da matéria atravez des­
ta folha, já que .não se dão ao

Conclue na 2a pagina

. Assembléa de Deus
Com os ritos proprios de tais

solenidades a Assembléa de Deus
inaugurou .novo templo, nesta

cidade, tendo sido..muito concor­

rida.

o jornal moderno é uma

indústria caríssima. Se

deseja cooperar com o seu

[ornâl, ajude-o com a sua

preferericia e com a sua

propaganda entre amigos.

Pelos Salões
Como nos anos anteriores os

nossos clubes abrirão seus' sa­

.lões na Pascoa, afim 'de pro­
porcionar aos seus associados

parti<ias dança!'ltes.
O Clube' _Canoin.hense,dará

seu baile no sabado de Aleluia
e a S. B. Operaria, o que é tra­
dicional, oferecerá aos seus as­

sociad®s grande partida dan­
çante no Domingo.
Reina grande animação nos

meios sociais .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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:: Banco Indústria e Comércio de Sta. Catarina SIA
=

-= Matriz: ITAJAí .Fundado em 23 - 3 - 35 =-

.Ea Enderêço telegráfico: «I N C O») ::
Capital integralizado .' 'Cr$ 15.000.000,00 i5:

e Fundo de reserva legal -e outras reservas em 31-12-48 Cr$ 22.343.244,40 �
_ Total do não exigivel Cr$ 37.343.244,40

=

=== Filiais, Escritc;rios e Agencias em: :
,:;:; Al'aranguá _ Blumenau _ Braço do Norte _ Brusque _ Caçador - Canoinhas - Cam- ==
= birela - Chapecó - Concórdia - Cresciúma _ Curitiba - Curitibanos - Campos No- _

== vos - Florianópolis � Gaspar ,_ Ibirama - Indaial - Ituporanga _ Jaraguá do Sul. - =-

Joaçaba - Joinville - Laguna - Lages - Mafra - Orleães _ Piratuba _ Porto União ==

� - Rio de Janeiro - Rio" Negrinho - Rio do Sul - São Francisco do Sul - São Joa-
= quim - Taió _ Tangará - Tijucas - Tubarão -:- Urussanga - Videira =

== Filial do Rio de Janeiro: Filial de Curitiba: ;;='
= Travessa do Ouvidor, 17 - A [térreo} Rua Monsenho'r Celso, 50 =

: Te���::;��:;'�;;�NdCeO'�epo�����:O�::�:�4 O". �
'= A Disposição 2% a. a. Com aviso de 60 dias 5% a. a. =-

'=
Limitada 3% a. a.

"" "90" ,5112% a. a.· .

= Particular 4% a. a.
"" "

120 " 6% a. a. =

� Limitada Especial 5% a. a. Prazo fixo 6 mêses 6% a. a. _

,
" "1 ano 6%% a. a.

== DEPÓSITOS POPULARES 5%
_

f-=::: Depósito� especiais a prazo e e/aviso, saldo mínimo de Cr$ 50.000,00 7% a. a.
_

= CAPITALIZAÇÃO SEMESTRAL
-

:=: �
� =-

== Agencia nesta cidade à Praça Lauro,Müller, esquina Rua Major Vieira
.

=== ==.
== ===
- (Com casa forte subterranea)
,-

Abra uma coutà no "I N C O" e pague' com ,cheque!
=:
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Aviso
Aviso o povo em geral, re­

'sidente ou não em Rio dos Po- ,

ços que de hoje em diante fi­
ca terminantemente proibido a

. permanencia de animais estra-
, nhos em terrenos fecha­
dos de minha propriedade.

. Não se responsabilisando pe-
los imprevistos. 48 - 1

Rio dos Poços, março de 1949

ANTONIO OLISCOVICZ
/

Prefiram

sempre

CAPE OURO
gostoso até a ultima gota

I mpressor a Ouro
Verde Ltda.

está aparelhada pera executar

qualquer serviço do ramo.

Rua Paula Pereira, 23

Vende-se
Um bangalô construção nova

contendo sala de visitas e jan­
tar, 3 dormitorios, copa, casi­
nha, dispensa e banheiro, .quin­
tal e mais 2 quartos fóra, for­
rudos e assoalhados sito à Rua
D. Getulio Vargas, rua 1;10 lado
da Prefeitura. Ver e tratar na
refr rida casa ou na

Negada de Ocasião
Vende-se um caminhão marca

lVIACK, estado de novo, do ano

de 1947, com 7 toneladas e 110
H. P. Completamente equipado,
pneus novos, com 30.000 kilo­
metros. Informacões nesta re­
dação cu' carta "para J. M. em

Rio Negro, Caixa 85 43-1

Alfaiataria Paulista
Rua Vidal Ramos 39, ao lado

do Hotel Scholz. 47-2

INF.ORMAÇOES. UTEIS
PAG�MENTO DE lMPOTOS:
Durante o mês de abril
Na Prefeitura Municipal - Im­

posto sobre industria e profições.
- Na Coletoria Federal - Im­
posto sobre a renda.
� O imposto sindical tambem é
descontado neste mês.
- Até dia 15 na Delegacia de
Policia se fará o emplacamento

.

de veiculos.
HORARIO DOS TRENS: de Ca­

noinhas para Curitiba e São Fran­
cisco, diariamente ás 9,50; de Ca­
noinhas para Porto União e Li­
nha Sloll, diariamente ás 16,50 .

.A, HPR .4RfO DOS ONfBUS: Emprê­
sa Serrana Ltda: onibus para Join­
vile e Curitiba - as segundas,
quartas e sextas parte de Canoi­
nha, ás 4 horas; as terças; quin­
tas e sábados, parte ás 7 horas.

CANOINHAS a MAJOR V!EI-
.

.
RIl

Quintas feiras - parte da cida­
de ás 18 horas;
Sextas feiras - regressa de Ma-

jor Vieira ás 8 horas, .

Sextas feiras - parte da cidade
ás 18 horas. .

Sabados - regressa de Major
Vieira ás 8 horas

CANO/NHAS 4 PINHEIROS
Terças feiras - parte da cida-

de ás 17,40 horas;
.

Quartas feiras - regressa de
Pinheiros ás 6.45:
Quartas feiras - parte da cida­

de .ás 17,40 horas:
Quintas feiras - regressa de

Pinheiros ás 6,4f)'

LINH4 RIO DOS POÇO S
TRES B.QRR4.S

Dois eníbus di rios entre' Ca­
noinhas,' Tres Barras e :Rio aos

Poços, menos aos domingos
_ PI LIl .4NHÃ:

8 horas - parte de Rio dos l 0-

ços para Canoiuhas:
10 horas - parte de- anoínhas
para Tres Barras: ./

11, iO parte de Tres Barras'pa-
ra Canoinhas; /

PEL
.

I,'DE:
12 horas - parte de auoínhas

para !,(io dos Poço;;;
13,30 - parte de Rio dos Poços

para l 'anoínhas;
16 - parte de anoinhas pa­

ra Tl"e" Barras, regressando a ci­
dade após a chegada do trem to­
Iersr.cía de 30 minutos em caso
de otrazo: 17,40 horas, parte de
Canoínhas para Rio dos Poços.

Indicador Profissional
ADVOGADOS

Dr. Rivadavia R. Corrêa
.Praça Lauro Müller ex. Postal, 27 Canoinhas

'

__••_ •• 0 _••••••••••••••_••••••••••_ ...

Dr. Aroldo C. de
.

Carvalho
Dr.' Saülo Carvalho

e

Rua Vidal Ramos Caixa Postal, 105 CANOINHAS
•••••••••••••••• 4_'" .. _ '._ _

-
-

João -; Colodel e Egydio Pereira
Escritorio: Rua Vidal Ramos (edificio Bento de Lima)

Caixa Postal 136 Canoinhas

MÉDICOS

Dr. Osvaldo S. de, Oliveira
RAIO X

Consultório à Rua Paula Pereira

OPERAÇÕES
CANOINHAS

Dr. Clemente Procopiak
Consultório à Rua Major Vieira CANOINHAS

Dr. CUBAS 42-1

,

Operações -- Partos -- Doenças de Senhoras
Avisa sua distinta clientéla que-mudou sua residencia e consultório

. em prédio próprio situadoa Rua Paula Pereira, esquina Getulio Var­

gas, onde se acba instalado com aparelhos elétricos modernos;
ONDAS CURTAS - BISTURI ELÉTRICO - ELÉTRO COA­

GULAÇÃO - RAIOS ULTRA VIOLETA E INFRA VERMELHO.

Cirurgia Geral; OPERAÇÕES DE APENDICITE, HERNIA (REN-
DIDURA), FIGADO, RIM, ÚTERO, OVARIO E TROMPAS. IN­

TUBAÇAO DUODENAL. Consultas das 9 às 12 e das 2 às 6 horas

Atende éhamados a qualquer hora.
Anéxo ao consultório: Laboratório de Pequizas e Análises Clínicas,

sob a direção e responsabilidade do Dr. Fernando Machuca, com

exames de Sangue, Urina, Fêzes, Escarro, Pús, Liquor, etc.

Clinica Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
e ano-retaes e da Cura de Hemorrhóídes sem operação

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida

1J�. 1Ite",áe� de Â'l,4uf6-
Avenida João Pessôa 68

CuritIba

Laboratório de Pesquisas e Analises Clínicas.

Dr.FernandoMachuca
Examt-·'s de Sangue, Url­

na_, Fézes, Pós', Escarros,
I.. iqUido duodenal, Liquido
Céfalorraquidiano, etc.

,Laboratório á Rua Paula Pereira, enêxo ao consultório
40- i do Dr. Reneau Cubas •

Atende das 8,30 ás 12 horas

DENTISTAS

Dr. R o m-e u.. Ferre'ira
Rua Senador SchmidtCirurgião Oentista

Atende das 7 ás 9 e das 13 ás 18 horas

CJJlVOIlvHIJS Sla. Catarina

Dr. Sylvio 'Mayer,
Atende diariamente das 7,30 ás 11 boras - 1,30 às 6 hora!

Praça Couro MUller
CANOINHAS Sta. Catarina

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Quem responde? Pen�ament�s, .

Num. certo lugar da Alem�- �m vez de .indicar as .ve�da- /' . B eringe 11an"Snha onental, ha dez anos mars deiras causas e remédios do
ou menos, apareceu á bórda da mal-estar geral, apresentam
floresta um cruzeiro. Ninguem com muita gabolice e dulcisso­
podia descobrir quem o colocára nancia preparados venenosos

e quem o enfeitava durante o que não curam, mas fazem mal.
verão e inverno com as mais Só a luz da Verdade catolica
lindas flores naturaes. O que, faz ao homem conhecer que
porém, .ao povo deu mais a pen- a origem do mal está no afas­
sar era o versinho gravado na tamento da creatura do seu

taboleta qUE: encimava a cruz. Creador, está na teimosia do
Muitas coisas neste mundo homem de, mediante proprias
Entre o céu e a terra estão: iniciativas procurar a solução
Tem sentido tão profundo das intricadas complicações da
Que não acha a tua razão. vida. E o remedio está no Sa-

E' verdade, o coração humano crificio de Jesus, cristalizado
se preocupa dolorosamente com na pequena Hostia branca acom-

o problema do sofrer. panhado da Corredenção da Vir-
E por isso surgem em todos gem - Mãe - Imaculada.

os recantos os explicadores e Ele diz: «Eu os aliviarei a to-
exploradores. Inventam tantas dos».
inepcias e tantos absurdos que EÍa: «Eu os levarei ao meu

deixam a humanidade tonta e Filho».
desencaminhada. Xavier Monteiro

Ve rsos
(LULÚ ZICO

p'ra
JULIO l"IANÉ)
Cantar

e

-- Vamos falar sobre o futuro governo. É ... tá na hora.

Vai começar a folia
Pelo meu Brasil afóra:
Escolher o Presidente
É coisa que está na hora!
- TeIIl candidato p'ra burro!

Seu Nereu é candidato
E seu Adernar tsmbem,
Quer dizer que os eleitores
S6 têm que rezar amem!

- . E já p'7.am tarde!

Aparece Gsvaldo Aranha­
Que nada tem de brejeiro);
Alegre, batendo palmas
Vem o nosso Brigadeiro!
-- Oba! Esse é de arrazar!

O general Canrobert
Que é Ministro da Guerra,
Quer mandar e tem direito
De ser algo em sua terra.
- Déve ser bom o cargo de

(Presidente ...)

Eu, apenas, sinto dó
Isso é um palpite meu,
Quem não entra no Catete
É nosso amigo Nerêu!

- Tá dificil!

Nem levando seu Albino,
Que nada tem de prudente;
Seu Nerêu nunca será
Do Brasil o Presidente!

- Ô ... palpite feróz!

É caçarProibido
Fica proibido caçar em terrenos

de minhas propriedades sitas no

'distrito de Papanduva.
Aos contraventores pumreI. de

acordo com a lei. 55-5
Papanduva, Abril de 1949.
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AVISO
Waldomiro Maksémovitz e Estanis­

lau Babireski, proprietarios em São
Sebastião dos Ferreiras, neste Mu­
nicípio, tornam público que não mais
permitirão a entrada de estranhos
nos seus terrenos, proibindo, termi­
nantemente, a extração de lenha
com carroça.
Não se responsabilizam pelo que

suceder aos transgressores.
Waldomiro Maksémovitz
Estanislau Babireski 53-1"

Novas profecias para 1949
Continuação do numero anterior
- É possível, que, diante dos

acontecimentos, (muita gente pensa)..
o edil canoinhense possa desmen­
tir fidelidade aos compromíssos
politicos do grande partido nacio­
nal chefiado pelo pé-claro e insi­
gne «ücante» Dr. Nereu Ramos.
Tal não acontecerá.
Eu, madame Albina, e a vontade

soberana da maioria esclarecida do
povo de nossos rincões, queremos \

que êle fique e ficará.
- Em relação à politica federal

é tolice essa mexida: o futuro Pre­
sidente da Republica será quem o
sr. Nereu quízer. 12.000 votos de
lambuja êle tem, que é que quer
mais? -

-
. A vice presidencia da Repu­

blica não é cargo de importancia,
qualquer legalhé pode ser.

Por hoje só isso.

A politica dos partidos no Brasil
está em"efervescencia. Só se fala
na sucessão presidenciaL O Ge­
neral conferencion com C) gover­
nador de Minas Gerais, o Nereu

com o Ademar; o Vicente Celes­
tino continua cantando o 'O Ébrio',
em discos, pelas emissoras; o Al­
bino exaltando o poderio imenso
do "major Otario'Sos inspetores de
quarteirão de Canoinhas arregi­
mentam-se, organisam batalhões
de voluntarios; a Legião Brasilei-'
ra de Desistencia alevanta-ssdo­
nairosa dando empregos emaii em­
pregos para medicos e "cientistas",
oferecendo «marmitas» aos grandes
Eleitores; o presidente QO P.S.D.
não quer o sr. Genésio Lins corno

presidente da Camara de Itajaí;
o primeiro magistrado de Jaraguá
do �ul não quer que o sr. Artur
Müller tenha prestigio ali, diz de­
safôros do homem pelo jornal, pelo
radio, sendo auxiliado na cam­

panha de difamação por um «sala­
frario» de Guará-Mirim; quere­
mos dizer que a maquina Cater­
pilar eleitoral está sendo montada
pelos melhores «meoanicos» da o­

ficina Ramista para o futuro
embate nas urnas. Isso é' o que
se passa em terras catarinêtas.
Filosofando, assim, demos de cheio
com o barbaquà florido de seu

Beringéla, lá no morro «Cabeça de
boi» onde ha uma rua projetada
ha 15 anos e que só sairá a furo
quando '!'orem mudadas as serra­

rias dos Portuguezes e as casas dos
operarios, cousa que se dará
d'hoje a 5 anos. Acreditamos que
«êles» estão deixandoa rua 'para os

udenistas fazerem.
Seu Beringéla, está doente, aca­

çapado, recolhido á sua velha ta­

rimba, cheio de perêbas, rabugem,
sabemos lá que raio de doença é
aquela. Coisas da mocidade! humo­
res que a velhice està jogando,
para fóra .

\
Os cães caçadores latiram, ui­

varam furiósos, fome era mato, os
animais estavam de cintura fina
como madernoisêle que usa cinta
de materia plastica, deixando à
mostra as costélas como li Chiqui­
ta Bacana. Seu Beringéla espiou
pela fresta da porta de seu barba­
quâ, viu-nos e gritou alegre, como
cavalo, quando vê milho na cuia.
-O seu Manêco, entre. Esta va

de fato lhe esperando, porque é
você a unica carcassa perambulan­
te que se abala a vir até meu bar­

baquá, onde parece não haver con­
fôrto. Isso aqui está aparelhado
como casa de operário; tem de
tudo ... Entrei. O chimarrão estava

pronto; a agua fumegando da -cha­
leira de aluminio.
Falamos muito enquanto

o radio funcionava de acor­

do.
Tá difícil achar um

candidato á Presidencia da

Republica, arriscamos nós.
- Qual! disse seu Berin­

gela. Isso é como escolher
cavalo no rodeio. Cavalo
bom ha muito;- a questão é

acertar, ha animais com

pescoço de cisne, pescoço
pendente, pescoço rodado e

pescoço de veado. Qual o
.

melhor? -Aí é que o Diabo
méte os chifres. Afinal a

America ,do Norte querendo,
qualquer um serve, ou se­

não chamem o Manoel Joa­
quim da Silva, aquele por­
tuguez, que, pelo esqueleto

Toda gent� canta
coro

bom e café

em

Café

"OURO"
o

descobre a identidade dos
individuas.

- Que historia é" essa?
perguntamos. .

Pois é ... Apresentou-se
êle, ao Delegado, dizendo
que havia encontrado na

barranca do rio um esque­
leto de negro.
- Esqueleto de negro?!

.

- Sim senhoire!
- Como sabe que o es­

queleto pertence a um ne­

gro?
..... Sim senhoire. Tinha

êle um pandeiro debaixo
do braço.
• E... a palestra politica
continuou. MANÉCO

Pagatarn
assinatu ras:
NA GERENCIA: João Jas­

trombeeki; Arnoldo Moritz, Val­
demiro Maksernovitz, Jonas

Wendt, Ernesto Lerche, Antonio
Soheuer, Manoel Ramos Ribeiro.
INTERMÉDIO INCO:
Hcinz Hauffe, de Tangará;

Francisco Stazack, de São Fran­
cisco; Generoso Prochmann, de
Três Barras; Otavio Tissi, de
Jaraguá do Sul; Jacinto Braz e

João B. Rudolf, de Mafra; Ge­
nézio Lins, de Itajaí; Donaldo
Schroeder, de Jaraguá do Sul;
Lindolfo J. Rodrigues, de Brus­
que; Herbert Woehl, de Porto

UflJão; José Narciso de Azevedo,
de Curitiba; Jr ão Batista Pigato,
de Mafra; Guilherme Maria, de
Mafra: João Petchono, de Rio
Negro.

.

Gratos.

suas

Faça do Correio do. Nor­
te o seu jornal.

o dinheiro do povo vai

para as arcas particulares'
Quando nós os do «contra»da-·

'mos noticias do descalabro que
se vem notando na adminis­

tração publica, saltam-nos a

frente, os palhaços travestidos
de puritanos, levando-nos ao

pelourinho, como se foramos
bandidos, salteadores da honra
alheia, desagregadores e outros

adjetivos que sobrepujam. Mas
é o que se está vendo:- Estra­
das onde foram empregados lici­
tamente cincoenta mil cruzeiros,
o governo paga cem mil de mão

beijada, elogiando e mandando

elogiar o administrador, o cons­

trutor. Madeirarne no valor de
doze contos, sai recibo acusando
o pagamento de vinte quatro
contos e se o fornecedor reluta
«racha-se» então, a sobra, o

excedente da quantia combina­
da e o rico dinheirinho publico
passa das arcas publicas p�ra
as algibeiras particulares. E o

que estamos sabendo todos os

dias.
- Denunciem! dizem enfati­

camente os «doges». Provem!
) E nós para não agarrarmos
pelos cabêlos o pecador, expon­
do-o á execração publica, vamos

deixando para amanhã o que
poderiamos fazer hoje.
Quasi que deviarnós esconder

essas vergonheiras se as obras
fossem executadas cabalmente,
legando ao povo bôas estradas,
bôas pontes, excelentes bceiros.
Nada disso, porém.

O dinheiro é desviado para
o mealheiro particular. Em vez

da aposentadoria do empregado
como premio dos esforços des­
pendidos pela causa publica, vem'
um pedido de demissão e o tal a­

parece aos olhos do mundo com

fortuna- colossal, sulcando.as ruas:____'
com automóveis de classe, em­
quanto os que lutam, os que
'trabalham, os que se esforçam,
vivem na mais dura das misê­
rias, sem ter numerario para as

despezas domesticas.
.

O Brasil está saturado de a­

filhados que enriquecem á custa
do erario publico, porque des­
viam material, roubam dinhei­
ro, engendram as maiores falca­
truas e a vida vai correndo pla­
cidamente neste Brasil rico e de­
mocrata... e chova arroz!

Zé da Praia

o mais antigo ca'mi�hão Che�
vrolet está em seu poder?
Numa busca por todo terri­

tório nacional, a General Motors
do Brasil está procurando o mais
antigo caminhão Chevrolet ain­
da em uso no país e dará uni
novo por êle- esta pesquiza faz

parte dos festejos de inauguração
de sua nova fábrica, esperada
para breve..
No programa das festividades

com que' irá inaugurar sua nova

fàbrica em São Paulo, a Gene­
ral Motors do Brasil oferece uma

oportunidade, a todos, no terri­
tório nacional, que possuam um

velho caminhão Chevrolet. Trata­
se de descobrir, no país, o mais

antigo caminhão Chevrolet ainda
em funcionamento, trazê-lo a

São Paulo, acompanhado de seu

possuidor, tudo por conta da

companhia, e, durante os feste­

jos, em que o veterano veículo
terá sua parte, será ofertado em

troca dêle, um caminhão Chevro­
let novo. O caminhão velho fi­
cará num lugar de honra, no

salão de exposição da compa­
nia.
A investigação será profusa­

mente divulgada por to�o o país.
Em mãos dos distribuidores fi­
carão as formulas de inscrição.
Os interessados deverão procu-

rar o distribuidor mais próximo
para inscrever-se. Os dados a

serem preenchidos nas formulas
serão os seguintes:- �

nome do
candidato, endereço, nome e

endereco do distribuidor, ano

e modêlo do caminhão inscrito,
local e data em que foi feito
o registro de propriedade do

caminhão, número do motor, li­
cenciamento para 1948, uso prin­
cipal em que empregou o cami­
nhão, onde .e quando foi adqui­
rido. Além dissso, exige-se pro­
va de propriedade do caminhão
antes de IOde Fevereiro de
1949 e prova de licenciamento

para 1948.

(obranca ilegal do
Imposto de Licença

Conclusão
trabalho da leitura dos jornais
oficiais dos poderes constitucio­
nais do Estado e que providen­
ciem a imediata- devolução do
indevidamente arrecadado e. a

anulação dos lançamentos ile­

gais.
(Pareceres publicados no «Dia­

rio da Assembléia Legislativa»,
n? 56, de 24. fev.1948, paginas 2)
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É o depurador insuperavel
para destnuir a Sífilis her­

.

dada ou contraída. Úlceras
v:aricosas, dartos e eczemas.

Deveis usa-lo.

Trovas
De LUIZ OTAVIO

TRANSUBSTANCIAÇÃO
"Se demorares, querida,
algo triste vai se dar;
- encontrarás a Saudade
vivendo no meu lugar...

PECADOS
O beijo de namorado
é algo de mais sublime:
-Um pequenino pecado,
que mil pecados redime ...

DEPOIS
Amei depois que me amaste ...
Choraste quando parti
Depois porém, me olvidaste ...
E jamais eu te esqucei! ...

Aniversarios
DE FELIPE SCHMIDT

F,AZEM ANOS:
Amanhã, dia 8, o estimado

cidadão sr. Henrique Prelvitz, al­
to funcionaria da firma Erme­
linda Tomasi.
- ___: Dia 13 a graciosa Roseli,
completará seu primeiro aniver­
sario entre risos e festas de seus

papás. Roseli é' filha do casal
Henrique Prelvitz. Parabéns.

Fez anos dia ,3,. tendo sido
muito cumprimentado o nosso

amigo sr. Wiega6do Wiese, alto
funcionario da firma Jordan,
filial desta praça.
- Festejaram 'seus natalicios

no dia 4 a exma. sra. d. Jaco­
mina, virtuosa esposa do sr.

Firmino de Paula e Silva; os

jovens José Meister e Afonso
Koch.
- No dia 5, o sr. Nelson

Schissel, habil pintor; a srta.
Léa filha do sr. Generoso Pro­
hmann.
- Dia 6 a exma. sra. d. Joa­

na, digna esposa do sr. Rodol­
fo Bayerl; a srta. Florentina
filha do sr. Jose Pereira do Vale;
o sr. Tufi Kalil Sfair e a me­

nina Graciéte, filhinha do sr. Jo­
sé M. Fernandes Luis.

Fazem anos:

Hoje, dia 7, o menino Ger­
son Righetto, filhinho do sr. Jor­
dano Righeto, residente em Rio
Negro; a exma. sra. d. Adelaide
Wendt, virtuosa eSr,l0sa do sr.

Bernardo Wendt; o sr. João S.
de Andrade e o sr. Rufino Gros­
skoff.
- Dia 8, a talentosa senhori­

ta Hilda Prada:, professora do
Grupo de Jaraguá; o jovem Ni-
valdo Roeder.

.

- Dia 9 o sr. Otacílio Fer­
nandes; senhorinha Zilda filha
do sr. Sebastião de Almeida; a

senhorita Georgina, diléta filha
do sr. Henrique Schmidt; o sr.

Waldemar Kreiss, negociante

nesta praça que conta com gran­
de circulo de amizades; o sr. Emj­
lia Olsem destacada personagem
nos meios comer\ciais de Join-
ville.

.

- Dià 10, o menino Armim,·
filho do casal Max Schumacher;
a menina Leir, filhinha do ca­

sal Leonardo Bley.
- 13, o sr. Adolfo Schramm,

residente em Marcilio Dias onde
.

é muitoestirnado; o menino Celso
Eloy, filhinho do. sr. Estanislau

.
e de d. Vanda Vuícik, residen­
tes em Três, Barras.
- Por engano demos noticia

do aniversario da exma, sra. d.
Agnes Hoffmann, como sendo
filha do sr. Otto Hoffmann, quan-

; do fé sua esposa. _

Pedimos desculpas.

Sr. Melquiades Fernandes
Festejem no dia 4 a passagem

de seu natalicio o estimado ca­

valheiro sr. Melquíades Fernan­
des, industrial em Mafra. ° ani­
versaríante é pessôa de desta­
que nos meios udenistas. tendo
'fundado em Mafra o primeiro
diretoria da U.D.N: em ·S. Ca­
tarina, ocupando atualmente o

cargo de Secretario do mesmo.

Aos muitos parabens que re­

cebeu juntamos os nossos com

muita cordialidade.

D. Emidia A. Cerneiro
Comemorou ·a passagem de

seus 700 anos de existencia no

dia lO de abril, a veneranda se- .

nhora d. Emidia Alves Carnei­
ro, digna esposa do sr. Esio Car­
neiro de Paula, atualmente re­

sidindo em Ponta Grossa. D.
Emídia que é iim grande cora­

ção, conta com vasto circulo de
amizades, por isso naquela da­
tà foi muito .felicitada e' rece­
beu as mais inequivocas provas
de carinho, respeito e venera­

ção,
A' aniversariante os nossos

respeitosos cumprimentos.

Envie-nos, hoje mesmo, a SUd
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Novos Melhoramentos no

Açougue Anastado buba
Tivemos o prazer de re­

ceber a visita do importan-
te açougueiro sr. Anastacio
Suba, que. durante sua pa­
lestra nos comunicou ter
adquirido para sua industria
um moderno frigorifico para

. a conserva de carne e seus

preparados. lnjciou, tambem
em regular escala a fabrica­
ção .de salames e outros
,derivados de carne de gado
e de sulno, não- só para o

consumo local como tam-�
bem para a exportação. Po­
de ainda, fornecer á sua fre­
guezia,' 'carne" a qualquer
hora do, dia ou da noite. Ane­
xo ao seu futuroso estabe­
lecimento instalou uma fa­
brica- de banha e Xarque pa-
ra exportação e outros me­

lhoramentos irá introduzindo
aos poucos, atendendo ao

progre.sso de)nosso Munici­
pio e á exigencia de sua nu­

merosa freguesia. Seu este­
belecimento estã síituado á 'J:

rua Paula Pereira n. 17,on­
de espera bem servir seus

distintos amigos e freguêses.
tá sendo leito com muito ca­

rinho e salamale ques. o che­
fé' nacional do IJ.S.D. anda
desconfiado. Não tem' ele cer­

tesa do que onda por aí atô­
ra A corrida éapertada Os
beleguins catarinen ses não po;
dem agir em todo O Brasil. E
diticil e lá fora não se dd con- .

fiança aos politicas dos nOE­

sos pagos.
A coisa anda escassa, di­

fícil, anda tudo desorganisa­
.

do, porque os homens que se

assenhorearam dogouerno ca­
tarinense fizeram toda sorte
de erros. O eleitorado anda de

D
- pulga na orelha com o seu

eco raçoes Neréu; sabedores disso. estão
sendo.despcchados para aqui

para panos, roupas de crianças, sob' pressão e para ali os meirinhos da «al
de ferro quente, Vendem-se na

_
ta» politica afim de, sondar.

.

d convenientemente OS oelhoê:"
Impressora Ouro· Ver e

correligionarios, que estão
;t:;.

x

acocorados, na sombra do

-;,;._----R-E-O--D-O--N-r:'\-RT�E-----J--I arvoredo esperando melhor
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_
o seu orna ocasião,

(

Diante dessa incertesa que

t •

A tae mal, que irrita, procuram
V . !IId-��4 8J1NOE/RA'

"

os politicas estarem de ache-
Iil ':r:r 19'0. /fos para com os seus anti-

O
/)05 cc. u, .

gos companheiros. Daí Cer�.
E'Ml1/S tamente a visita do sr. dr.

LlNT/6A DO Orti aos pagos'onde deixou

C 0UEAS DA '

o «Pingo" amarrado. Rever os
,

A1AIORPARTE companheiros de 'lutas é seu

E oos PAisES deoer . Recomenda-los que

�ii-��.· ELlROPEUS. não se afaste da trilha, por-
-= E'1SANOS que tudo está, azul tambem

MLJIS VELIIA
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.Faleciment-o s
Faleceu domingo; vitima de en­

forcamento o sr. Ascendino Coelho, .

muito conhecido e estimado nesta

cidade.
.

- Segunda feira, faleceu: tam­
bem, vitimada por colapso car­

diaco sua esposa d. Maria Coelho.
Ambos os enterros tiveram gran­

de acompanhamento
Pezames á sua familia.

.' Pimenta. do remo
Amigo Manoel Ribeiro
Isso assim já é demais
Você' Cinda 'procurando, .

A quem lhe faça cartaz

CABO X.

Pescerla longinqua
Com direcão ás barrancas do

Mato. Grosso, seguiu desta ci­

dade, com o fito de fazer gran­
de pescaria uma caravana com­

costa dos srs. Dr. Mario Ama­
ral, Agenor Gomes, Max Ehlke,
Donato Souza e Eulindo Trevi-

o queé bom é um tesouro

.
Beba, pois, o C a f é

«OURO» -sani.

Longe dos Olhos...
Esteve nesta cidade, não so­

mente em . visita aos seus pa­
rentes mais chegados, como

tambem, aos seus «inumeros
correligionarios e amigos» O

sr, dr. Orty Machado, depu­
tado eleito pelo P.S.D .

O fogoso bachareinão es­

quece seus amigos, especial-'

Longe do Coração
mente neste momento de tan-
tas incertesa s.

.

Sim: a coisa politica não
anda muito clara.
Estas conferencias que se

estão reaiisando lá pelo Rio
de janeiro estendem-se por
todos os quadrantes do Bra­
sil. a serviço de sondagem es-

"
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PACHECO
I:

56-4'Contador Diplomado
Aceita Escritas Comerciais, Industriais e Fiscais

Registres, Contra10s e Distratos de Firmas.
Para melhores esclarecimentos dirigir-se à firma
S. Côr:te 8.. Cia. Lida. ao lado do Correio.

Canoinbas Santa Catarina
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(Agera sob o patrocínio de JOAO SELEME)
. VOCÊ SABIA que a oficina JOÃO SELEME. além de vender ca-

minhões White, dispõe de peças e acessorios Ford e Chevrolet.P
VOCÊ SABIA que alem de possuir oficina e ferraria, deposito de
ferros, radias "Indiana" e completo sortimento de correias de lona

para industrias, a organização do sr. JOAO SELEME vende ma-

quinas agricolasi' _

VOCÊ SABIA que as lojas, oficinas e escritorie JOAO SELEME
-ficam nesta cidade à Rua Paula Pereira, 16?

Dr. FranciscO de Oliveira
\

Deu-nos o'praser,de sua agia­
davel visita o sr. dr. Francisco
de Oliveira coronel medico do'

Exercito, residente em Curitiba,
que aqui se encontra a passeio
e em visita ao seu digno irmão
sr. dr. ,Osvaldo de Oliveira.

V is i tas
Visitou-nos, pagando sua as­

sinatura, o estimado cavalheiro
sr. José Furtado de Melo, resi­
dente em 'Mafra, que se fez a­

companhar de sua gentíllíssíma
filha senhorita Cecilia. Gratos.

"PARA FERIDAS,
E C Z E MAS,
INFLAMACOES,
COCEIRAS,
FRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.

",,'

CONTRA CASPA,
QUEDA DOS CA·

BELOS E DEMAIS

UECCOES DO'

COURO CABELUDO.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


